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Fala o ministro sobre'a lei de se- 
paração —Hasde ser rigorosamente 
applicada == Os primeiros na hie- 
rarchia serão os primeiros no cas- 
tigo— A consagração da reforma 
— Sempre a núvem negra da guer- 
ra — Os segredos tenebrosos da di- 
plomacia — Os reis da finança dis- 
põem dos povos como os'reis absolu- 
tos — Os actores e os motivos do 
conflicto — «La Guerre qui vient» 
— “Protestos operarios — Guerra ou 
insuerrição? 


LISBOA, 30 DE JULHO 


Em quaito na Constituinte se 
discutem os «direitos e garantias 
individuaesd, 'que vão ficar theo- 
rica e solennemente exarados na 
magna charta — da “qual, 'como 
de um gtande poema, todos fala- 
rão, mas que ninguem lerá (assim 
disse o st, Machado- Serpa, depu- 
tado) — succedeu que “o dr. Af- 
fonso Costa, ministro da justiça, 
restabelecido. da sua doença, re- 
gressou ávida activa-da politica 
e, respondendo a' uma interpella- 
ção, felicitou a assembleia por ter 
já approvado em principio, em 
disposiçõess: constitucionaes, a lei 
de separação da Igreja do Esta- 
do e garantiu que ésta será inte- 
gralmente applicada, sem contem- 
plações de especie alguma. 

O interpellante pediu que as 
leis da Republica não ficassem 
só no papel, que, não houvesse 
benevolentias'-nem desigualdades 
e indicou um padre que prevari- 
cára contra a lei, offendendo do 
pulpito as- instituições. 

Elle. ministro, respondia :'o go- 
vemo assentou no proposito de 
só intervit depois de apurados e 
formados - os -delictos, applicando 
a lei com todo»o rigor caso fosse 
provada “a “culpabilidade. Nem 
para o padre citado, nem para 
ninguem haveria a mais leve som- 
bra de protecção! Lá nisso não 
tivesse 6 “sr. deputado 'a menor 
duvida. Não comprehendia que 
em Portugal ainda alguem se 
possa proclamar monarchico. Tem 
hoje porventura alguem com um 
resto de probidade e de intelli- 
gencia, o direito de levantar um 
grito contra-o-regimen 2... E" um 
criminoso=ve--um traidor aquelte 
que o fizer! (Applausos prolon- 
gados). eryne 

O governo será implacavel com 
os padres jesuitas, «inimigos da 
patria e da sociedade... As varias 
accusações estão sendo averigua- 
das e, se ficar provada a sua 
veracidade, a mão de Cesar cairá 
inexoravel sobre os hombros do 
rebelde, embota revestidos de pur- 
pura. Diz mais: se um simples 
cura de aldeia lhe pode merecer 
um poucorde piedade, não: assim 
um bispo. Jáforam castigados 
alguns padres e um prelado, o 
do Porto, 

A Constituinte;tendo já appro- 
vado certas: disposições do esta- 
tuto da Republica, : consolidou 
uma obra-que, mesmo em” Fran- 
ça, custou sangue. “Ea consoli- 
dação. completa-se “agora com a 
desistencia. de todas as tentativas 
de rebellião, com os requerimen- 
tos de “pensões, que-chegam ás 


centenas, com a organização “das 


associações cultuaes por toda a 
parte. Assim falow:o ministro... 
“e 

Mas tudo isto-são pequeninas 
coisas, aolador da formidavel 
eventualidade, -que-continúa - sus- 
pensa sobre a Europa é sobre a 
civilização a:duma monstruosa 
guerra, trotivada: pelas cubiças 
coloniaes das oligarchias financei- 
ras, sobretudo inglesas e allemãs. 
Sem falar: na questão balkanica 
e na temida invasão da epidemia 
colerica 1" —* 

Em que-ponto está a questão? 

ue tramam,em--segredo, .as 
chancellarias;-a-'diplomacia- mano- 
brada pélas“grandes empresas-in- 
dustriaes e bancarias? 

Não se sabe ao . certo. Como 
no tempo dos reis absolutos, os 


















































































senhores de hoje decidem da 


vida e da sorte dos povos sem |' 


os consultarem ; ao 'mesmo tem- 
po que a grande imprensa, ao 
serviço da finança, engana e ex- 
cita as massas populares com illu- 
sorios interesses nacionaes e gro- 
tescos pontos de honra. 

Como nos tempos antigos, tra- 
ta-se de levar ao matadoiro o 
rebanho credulo e de o immolar 
á insaciavel cupidez duma mi- 
noria. 

Ao que parece, a situação tem 
a mesma gravidade ainda. 

A Allemanha quer absolutamen- 
te uma compensação de valia ou 
que a França abandone Marrocos ; 
mas a Inglaterra oppõe-se decidi- 
damente a uma concessão qual- 
quer. E se é verdade que a Fran- 
ça tem varios motivos para temer 
uma guerra — motivos de ordem 
internacional e interior — já a 
Inglaterra tem pelo contrario as 
suas razões para precipitar o con- 
flicto armado, antes que o poder 
naval allemão se desenvolva ain- 
da... Dizem as noticias de hoje 


parativos militares; e como as 
guerras modernas começam sem 
aviso, quem sabe que surpresas 
nos reservará o dia de amanhã? 


Para conhecer os actores prin- 
cipaes deste drama, que pode ter 
um -desenlace tragico, aconselho 
aos leitores uma recente brochura 
de Francis Delaisi, La Guerre 
qui vwient (edição de La Guerre 
Socialo, &. rue Saínt Joseph, Pas 
ris, O fr. 35). O autor competen- 
te na materia, descrevenos a 
luta economica anglo-germanica 
e considera inevitavel e proxima 
uma guerra para a qual a Ingla- 
terra e a Allemanha se vêm pre- 
parando ha muito tempo. 

Na- presente disputa, por trás 
da França vê-se a Inglaterra, 
sustentando a intransigencia, assim 
como por trás da Hespanha este- 
ve a Allemanha — ponto este que 
um “recente escandalo na côrte 
de Madrid parece ter vindo es- 
clarecer. Os jornaes falam duma 
violenta alteração entre as duas 
rainhas, porque, segundo parece, 
foi a velha e clerical rainha-mãi, 
a sinistra ave agoireira pairando 
sobre o ceu turvo de Hespanha, 
que levou o governo de Berlim 
a animat Canalejas para empre- 
hender a aventura de Larache. 

As duas temiveis rivaes receiam- 
se e medem-se, procurando pre- 
textos, buscando que a próvoca- 
ção parta da outra, escondendo- 
se por trás de terceiros... 

E que fazem entretanto Os ver- 
dadeiros inimigos da guerra, os 
trabalhadores revolucionarios, que 
representam legitimamente os mais 
profundos e sinceros sentimentos 
da-“população laboriosa das offi- 
cinas e dos campos ? 

Já se realizou a annunciada vi- 
sita “duma delegação operaria fran- 
ceza, incluindo um trabalhador 
dos arsenaes de guerra, ás orga- 
nizações operarias de Berlim, onde 
teve magnifica recepção; e em 
Paris celebram-se comicios de pro- 
testo. 

E repete-se ao governo a-já 
famosa advertencia fatidica : 

— «Antes a insurreição do que 
a guerra!» A' guerra entre tra- 
balhadores, para proveito dos que 
os exploram, preferimos a guerra 
social, entre as classes, para à 
emancipação de todos. A qual- 
quer declaração: de guerra respon- 
deremos com a greve geral e a 
insurreição | 
, Poderá este aviso ter opportu- 
na execução ?- 

Se a ameaça fosse levada a 


por. outro o actual regimen eco 


uidade | 
Neno Vasco, 


que já se conhecem activos pre-: 

































effeito, embora não substituisse 


mico, seria um-dos factos mais 
grandiosos da historia da huma- 
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O monstro clerical 


— Meus filhos, não-vos approzimao daquello monstro, temei sempre o seu 


contacto, que tudo corrompe e infelicita... 





AS DUAS MORAES |t dando-lhes apenas um odre de 


Sim, leitores, ha duas moraes: 
uma, a moral evangelica ou religio- 
sa, e a outra a racionalista ou positi- 
va. Qual é a melhor ou a mais util 
para a humanidade? Vejamos: a 


moral religiosa diz ao homem: 
— respeita a Deus acima de 


teus proprios pais; não te impor- 
tes com os sofrimentos da terra 
porque depois obterás com van- 
tagem a recompensa no ceu; 
obedece a teus «senhores», humi- 
lhate ante os poderosos e os 
verdugos; acceita cegamente tudo 
quanto te ensinem os represen- 
tantes da Igreja; não investigues ; 
respeita a Deus. j 

Eis ahi os principaes conselhos 
da éthica religiosa. E” boa esta 
moral ? Não. Investiguemos agora 
a outra, a moral positiva. Esta 
ordena ao genero humano: Sois 
mortaes, nascestes para gozar, O 
mais amplamente possivel, a vida, 
para vos revelardes contra vossos 
oppressores e exploradores; para 
investigar a verdade. Não respci- 
teis nenhum privilegio, todos os 
homens devem ser iguaes. Ho- 
mens, sêde puros, bons, abando- 
nai os vícios, tratae bem aos vos- 
sos semelhantes; vivei, vivei, não 
sejaes ascetas. 

Dizei-me, amaveis leitores, das 
duas moraes, qual é a melhor ? 


José Perez. 
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CONFEITOS BIBLICOS 





bre brasas. São repetições ou coi- 
sas pouco interessantes. 

Deixemos Abrahão com a. sua 
manha habitual de fazer passar 
por sua irmã sua mulher Sara, 
que afinal de contas era com 
effeito filha do mesmo pail Ma- 
nha que fructificava sempre a có- 
lera de Deus contra o raptor lu- 
dibriado e um bom presente des- 
te ao irmão-marido. 

Deixemos a já pouco fresca 
Sara dar um filho, Isaac, ao seu 
secular marido, que tinha exacta- 
mente cem primaveras, e Abrahão 


Sobre os cap. XX a XXV do 
Genesis passemos como gato so- 


mostrar os seus bellos sentimen- 
tos paternaes, expulsando, a pe- 
dido de Sara e de Deus, o pe- 
'queno Ismael com sua mãi Agar 


agua e algum pão, 

Sentimentos que elle confirma 
depois, por amor de Deus, dis- 
pondo-se a immolar seu filho 
Isaac ao Senhor, que fica todo 
satifeito e lisonjeado, prometten- 
do muitiplicar-lhe a estirpe, ' como 
as estreitas du ceu c as areias da 
praia. Antes multiplicasse assim 
os meios de subsistencia ! 


Morre Sara, na tenra idade de 
127 annos — uma criança, compa- 
rada com Mathusalém—e Abrahão 
manda um escravo á terra dos 
parentes buscar mulher para o 
filho. Não queria estrangeiras. 

O servo alcoviteiro dá conta 
do recado com habilidade e finu- 
ra e traz a Isaac a formosa pri- 
ma Rebecca, que junto a uma 
fonte lhe dera de beber, a elle e 
aos camelos. 


Os irmãos e a mãi ainda ti- 
nham querido reter por mais al- 
guns dias a linda moça; mas, 
consultada esta, mostrou uma le- 
gitima impaciencia de cair nos 
braços de seu noivo, que nunca 
vira... Imprudencia, sem duvida, 
porque, não havendo então retra- 
tos, poderia ir encontrar um ho- 
mem da belleza, por exemplo, do 
Pinheiro e Prado! A pobre cairia 
fulminada. , 

«Abrahão porém tomou outra 
mulher chamada Cetura» — a qual 
lhe deu varios filhos. Diabo de 
velhote! Morreu por fim com 
I75 annos. 


Entretanto, Rebecca, a princi- 
pio esteril, resolveu por graça di- 
vina dar ao marido dois filhos 
gemeos: Esaú, que saiu primeiro, 
e Jacob, que veiu logo atrás, 
agarrado ao pé do irmão. No 
ventre, houvera briga por causa 
da precedencia. 


Esaú tinha assim, pôr poucos 
segundos, o direito de primoge- 
nitura; mas um dia que, voltan- 
do da caça, se sentia morrer de 
fome, reflectiu no famoso adagio: 
«depois do burro morto, cevada 
ao rabo», do qual foi talvez o 
inventor, e para se livrar da morte 
vendeu ao irmão o referido direi- 



































tilhas. 

A fome dos outros sempre foi, 
para os doncs das coisas, um po- 
deroso instrum.nto de exploração 
e de riqueza. 

O CONFEITEIRO. 





— reias as asas ass ns arias 
 Jesuitismo agudo — cura 
se com duchas da Lan 
terna, 
































to por um simples prato de len- 





A ANNO X — NUMERO" 101 





Apparece aos sabbados 


En PREÇOS DE ASSIGRSATURA 


ANNO .......+ ... 10$000 
SEMESTRE. ........ 68000 
PAGAMENTO ADIANTADO 
No preço de assignaturas para o exte. 
rior ha a diferença de porte do Correio- 












































A Hespanha catholica 





? El Motin, de Madrid, faz uma 
justa parodia do telegramma en 
viado pelo cardeal Aguirre zo 
papa, a proposito do Congresso 
Eucharistico : 

e«Lagrimas de dôr e vergonha 
saltam dos olhos hespanhoes, an- 
nunciando-vos, Felicissimo Preten- 
dente ao throno de Italia, o de- 
sastre de Hespanha pelo mundo. 

64 bispos, 50.000 clerigos, 
100.000 frades e freiras, 96.000 
empregados publicos, 39.000 sen- 
tenças annuaes, 113.000 processns 
por quinquennio, 33.000 condem- 


tes por anno, 15 milhões anal- 
phabetos, 142.000 homens empre- 
gados em garantir a paz, 15.000 
aposentados, 35.000 criados va- 
rões, metade dos nacionaes que 
morrem antes dos 20 annos, 30 000 
doentes nos hospitaes, 90.000 asy- 
lados, 241.000 capitalistas, 10.000 
crianças e mulheres trabalhando 
em minas, proprietarios occultan- 
do 80 “| riquezas “sbutaveis, 
póvo productor pagando 10 mi- 
lhões real casa, 700 milhões Igre- 
ja, 500 milhões divida, escolas 
desertas, tavernas repletas, men- 
digos enchendo ruas de inuteis, 
aleijados e degenerados, vazias 
bibliothecas, cheios templos e tou- 
radas, desfilam diariamente sob o 
Sol ante Eterno Padre procla- 
mando fructo benção apostolica 
sobre terra Maria Santissima e 
cantando fecundidade da graça 
divina em nação Catholica com 
desastres Cavite e Santiago, per- 
da imperio colonial, destruição 
esquadras, pauperismo crescente, 
ferrocarris, minas, illuminação e 
bancos em poder de estrangeiros 
» Povo hespanhol agradecido porg 
paz” christã de 3 guerras civis, 
por unidade nacional que brilha 
em greves, motins, bombas e fu- 
zilamentos, reconhece como bene- 
fica acção Vaticano fomentadora 
carlismo. 

Estropiados, decrepitos, loucos, 
hospicianos, vagabundos, curas fa- 
mintos, frades expulsos, desterra- 
dos por Defesa Catholica, encar- 
cerados por odio religioso, desfi- 
lam ordenadamente ante | vossa 
Santidade, consagrando Hespanha. 
ao Vaticano, cantando enthusias- 
ticos: Gratias agamus Domino 
Deo Nostro! Christo reina, Chris- 
to vence, Christo impera! Hespa- 
nha arruina-se e morre !... 
Recebido fervorosamente viati- 
co, pedimos extrema-uncção, as- 
sistencia Irmãos Boa Morte e In- 
dulgencia Plenaria que nos leve 
ao ceu fugindo da terra, Pedimos 
S. Santidade mande frades, car- 
deaes e monjas para assistir en- 
terro e liquidar testamentaria, be- 
neficio inventario.» 


E asaaaa 22) 


Pobres... num só colchão podem caber 
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A propaganda deve ser uma 
obra de desinteresse. 
Porque, sendo a sinceridade 


um sentimento intimo, não se 
prova senão por inilludiveis ma- 
nifestações externas — que são 
por si só a melhor parte da 
acção evangelizadora. 

Mas os propagandistas são 
quasi sempre pobres e odiados 
pelas potencias economicas e po- 
liticas; e não sendo trepadores 
nem fura-vidas, succedem não 
estarem para elles talhadas as 
repousadas sinecuras. 

Chega pois o momento em 
que têm de fazer a cruel opção 
entre o ganha-pão absorvente, 
que lhe destroi a vida intelle- 
ctual, e o apostolado, que ape- 
nas lhe sacia a fome do espi- 
rito. 

Eis porque elles procuram e 
acceitam a solução conciliadora 
que, garantindo-lhes apenas o 
necessario á subsistencia pro- 
pria e da familia, lhes faculta 
a possibilidade de darem largas 
ás mais gratas preferencias da 


sua alma. Então a propaganda, EE A uns tres; 
continua a ser o seu escopo e|“” o maior imperio é pouco p'ra dois 
o seu amor, e só como meio reis! 


lhe serve o subsidio. Fontoura Xavier. 

“Mas se o escopo é a ganan- 
cia e o apostolado um simples 
instrumento, este é sacrificado 
áquella e desloca-se o eixo da 
vida, porque já não se trata 
de divulgar uma ideia, mas de 
segurar uma renda ou um pri- 


vilegio, 

A ideia é ferida, não só de 
desprestigio, pr apego inte- 
resseiro que lhe é votado, mas 
sobretudo de falsificação, pela 
ansia de captar contribuintes. 
A verdade nua e crua, que tan- 
tas vezes irrita, não é calada 
com dignidade, mas afrontosa- 
mente vilipendiada pela fraude, 
pela armadilha, pela lisonja. 

Assim fazem os homens bus- 
cando emprego na Igreja, por- 
que o sacerdocio é em gerat um 
officio; mas se ha inimigos de 
padres que são padres neste 
ponto, honra e gloria de pen- 
sadores livres é desmascara-los, 
porque onde ha solidariedade de 
seita a encobrir manhas e cubi- 
ças deixa de existir um parti- 
do livre, para sómente fermen- 
tar uma igreja de aventureiros 
ou uma convenção de hypo- 
critas. 


VIVDDOODSHHGHCLHHAHGOHOA 


CAUTERIOS 


KXXIX 


PorTO ALEGRE, 22 — O padre 
Antonio Marcellino, preso 
aqui ha dias por haver des- 
honrado uma menor em Bento 
Gonçalves, foi obrigado a 
reparar o seu mal casando-se 
com a referida menor. 


(Dos telegrammas). 


Tem bastante razão a raiva antiga . 
Que á Carne, ó Egreja desgraçada, votas | 
E' esta traidora, perfida inimiga 

Quem desvia do céo almas devotas | 


E' esta coisa que queima tomo a urtiga, 
Que produz n'alma sensações ignotas, 
Que os filhos do Senhor, atroz, fustiga, 
Causando & ti, 6 Egreja, mil derrotas | 


Contra esta força embalde com fereza 
Hasde lutar. Sempre serás vencida, 
Que esta força impulsiva é a Natureza, 


E' o Amor — potencia que na vida impéra, 
O poder immortal que crêa a vida, 
Que n'alma humana faz a primavera ! 


Zeno Vaz. 


nados a prisão, 200.000 emigran- | 


Vas cite 








meme tra s 
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A LANTERNA 





CHRISTO E OS PADRES 


Christo nasceu pobre e morreu 
pobre, 

Os padres nascem pobres e 
morrem ricos. 

Christo disse que todos os ho- 
mens são filhos iguaes de um só 
Deus; os padres dizem que al- 
guns homens têm o direito de 
ser senhores, e outros de ser es- 
cravos. 

Christo queria atraz de sio 
que não tinha dinheiro; e os pa- 
dres dispensam tal companhia. 

Christo instruia os ignorantes ; 
os padres desejam a ignorancia. 

Christo amava as creanças para 
as educar; os padres acariciam- 
nas para as corromper. 

Christo ensinava a religião do 
Amor; os padres imposeram a fé 
com a guerra, a prisão, a tortura 
e o roubo. 

Christo recommendava o bom 
exemplo; os padres nos instruem 
com constantes escandalos, 

Christo procurava as ovelhas 
para as auxiliar; os padres pro- 
curam-nas para as tosquiar. 

Christo expulsava, do templo, 
os vendilhões; os padres são os 
peores traficantes porque tudo 
querem e nada dão, 

Christo chorou no jardim da 
vida; os padres riem se na Igreja. 

Christo montava um asno; os 
padres servem-se dos reis e im- 
peradores para lhes pegarem nos 
estribos e nas redeas. 

Christo andava descalço; os 
padres usam botinas de pellica á 
ultima moda. 

Christo tomou vinagre antes de 
morrer; os padres bebem vinhos 
finos e espumantes durante toda a 
vida. 

Christo foi declarado poderoso 
com um simples bastão nas mãos 
e uma corôa de espinhos na ca- 
beça; o papa empunhando a es- 
pada conquistadora chegou a ven- 
cer diademas reaes (e espera con- 
tinuar). 

Christo carregou a cruz: os 
spadres fazem carrega-la aos po- 
bres, 

Christo morreu crucificado pela 
redempçãas dos humildes; os pa- 
dres quêrem armas e canhões 
escravos do trabalho, 





para pfpderem viver tranquillamen- 
te á custa delles, 


atba Angel A. Monchietti. 
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Gryphando... 





Pinheiro Manso, em sua secção 
Instantaneos do Puritano de 13 
do corrente, diz, tratando do 
livre-pensamento, que — emelhor 
seria que essa espectaculosa de- 
nominação fosse mudada por esta 
outra: — disre contra-senso» e 
conclue — «Era mais logico, mais 
verdadeiro !» 


Contra-senso em tudo e por 
tudo, parece-me que seja a sua 
religião, bem como todas as de- 
mais. Entretanto, se as religiões 
sómente se caracterizassem pelo 
seu contra-senso, seriam ainda 
toleraveis, porque divertiriam aos 
que as estudassem e fossem coor- 
denando os seus ataques á razão, 
porém ellas se caracterizam por 
outro facto gue em muito affecta 
o caracter, a consciencia, a alma 
— se quizerem — dos que as de- 
fendem: o. interesse material que 
os impulsiona, isto é, aos seus 
factores, por minimos que sejam, 

Segundo as palavras suas, com 
as quaes deu vida ao seu Foa- 
quim, PARECE ao livre-pensador 
que o baptismu da creança é um 
attentado á liberdade individual. 
Se effectivamente tivesse falado 
um livre-pensador, liberrimo dos 
prejuizos religiosos que sóem se- 
mear a cizania na seára do livre- 
pensamento, accrescentaria — não 
só da creança mas tambem do 
adulto, por isso que é bastante 
ter uma noção mediana de liber- 
dade para comprehender que o 
baptismo, instituido pelo espirito 
de seita, não se conforma com a 
razão, porque esta, para manter 
a sua integridade, precisa ser 
livre, inteiramente livre, e um 
compromisso capital, como é o 
baptismo, especialmente quanto 
aos adultos, algemando a intelli- 
gencia, deixa-lhes apenas a parte 
da liberdade que convém á seita 
que o impõe, isto é, dá-lhes só 
mente a faculdade, aliás obrigr- 
ção, de defender a mesma seita, 
mesmo aprovando o que a sua 
consciencia repugna e condemnan- 
do o que ella aprova, 


Não é verdade (e nem Pinheiro 
Manso pode ter argumentos serios 
para demonstrar o contrario) que 
o filho de um livre-pensador, at- 
tingindo a idade da razão, sinta- 
se peiado, tão sómente porque 
seu pai seja livre-pensador, de 
seguir alguma seita religiosa. 

Esse modo de pensar é proprio de 
quem foi educado religiosamente, 
prohibido com muito rigor de mor- 
der a maçã... — de conhecer o 
seu sabor — ou daquelies que, 
julgando-se incapazes de alguma 
acção, não admittem, por isso 
mesmo, que outrem a possa pra- 
ticar. 

Se Pnheiro Manso tratasse de 

um religioso, quando disse que 
os filhos seguem, imperiosamente, 
o criterio de seus pais, sim, teria 
fundamento, pois que o religioso 
é exclusivista e não sabe e nem 
quer crear os seus filhos pelo re- 
gimen da liberdade. Outrotanto 
não se dá com o livre-pensador; 
pois este deixaria de o ser, se 
não cultivasse a intelligencia de 
seus filhos afim de que estes, 
quando no uso de razão, pudes- 
sem optar, livremente, pelo crite- 
rio que mais seguro lhes pare- 
cesse, muito embora inteiramente 
contrarios aos de seus progeni- 
tores, 
E" claro, é obvio, é inconcusso, 
e não era preciso que Pinheiro 
Manso o dissesse, com o seu re- 
pente de busca-pé, que — prégar 
uma ideia e praticar contraria- 
mente — é contra-senso, Diga-me 
agora Pinheiro Jltanso, mesmo 
indo consultar os Evangelhos, se 
o livre-pensador, que o seja de 
facto tambem, e não sómente de 
palavras, póde ou não instruir 
os seus filhos sem impôr-lhes o 
preconceito de guerrear as re- 
ligiões. 

Correspondendo ao seu modo 
de argumentar, entendo que não 
bulo no seu melimdre, mas para 
evitar-lhe delonga, adiantarei que 
a proposição feita encerra, em si 
mesma, a resposta: é evidente 
que, sendo o seu desideratum 
implantar o regimen consciente 
da liberdade, o livre-pensador 
trahir se-ia se descurasse de eman- 
cipar os seus filhos de todo e 
qualquer preconceito. 

Resta apenas dizer que.. o 
filho de um livre-pensador pedio 
um tostão a seu pai e que este 
lh'o negou — portanto (!) o livre- 
pensamento devêra chamar-se Z2vre 
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Em defesa da honr: 





O padre Sebastião Pereira da Silva 


No ultimo artigo da série que 
encetamos com o proposito de 
demonstrar a indole religiosa e pa- 
cifica do povo do arraial de Trahy- 
ras, onde se deu o assassinato do 
padre Alfredo Marcilla, e retirar 
dest'arte, qualquer supposição de 
que o motivo do crime fôra outro 
que não a desafíronta da honra, 
promettemos tratar do padre Se- 
bastião Pereira da Silva, que por 
muito tempo foi vigario daquella 
localidade mineira e ali commet- 
teu as maiores immoralidades. 

Era um alcoolico. Dizendo isto, 
temos dito tudo. Mas, o padre 
Sebastião não era um alcoalico 
como a grande parte destes des- 
graçados doentes, que não mere- 
cem censuras e, antes, são dignos 
de lastima, O padre Sebastião era 
um alcoolico perigoso, desaforado, 
immoral e insultador. Bebia bus 
cando pretexto para desabafar 
contra honradas familias do logar 
o seu instincto de a tudo sujar e 
deturpar com a baba asquerosa 
da calumnia e do insulto. E não 
buscava para suas victimas as 
pessoas humildes, se bem que 
estas tambem fossem brutalmente 
tratadas. . 


O padre Sebastião primava em 
insultar as pessoas bemquistas 
e honradas. Assim grande parte 
do povo de Trahyras foi ferido 
nos seus sentimentos mais inti- 
mos, na honra de suas filhas e 
esposas insultadas publicamente e 
dum modo bestial pelo immundo 
sotaina. 

A respeito do que acima dize- 
mos, o Livre Pensador n. I94, 
de janeiro de 909, publicou uma 
correspondencia da qual extrahi- 
mos os seguintes periodos: 

«Ha dois annos, mais ou me- 
nos, que, por infelicidade nossa, 
foi nomeado vigario desta fregue- 
zia o immundo sotaina Sebastião 
Pereira da Silva, conhecido de- 
sordeiro que durante este já bem 
longo periodo de tempo tem 
dado aqui os mais tristes espe- 
ctaculos, 


Ha dias o desavergonhado Se- 
bastião foi á matriz local celebrar 


to santo sacrificio, A matriz regor- 
j 


contra-senso ! 

Não obstante (valha-nos a ver- 
dade !) «deverá chamar-se LIVRE 
contra-senso», emquanto que o se- 
ctarismo está reconhecido, sobe 
jamente, pela maioria absoluta da 
geração nova. como contra-senso 
OBRIGATORIO. Se mais não fosse 
o livre-pensamento, teriemos, ao bi 1 d 
ip q dado AE passo á frente... ng cumola ” páfat a o oblirao 

emais curioso ver-se o 

resultado da propaganda de Pi-|dum jornal catholico que possa 
nheiro Manso, pelo seu referido defender a serio das ser 
instantaneo, que, cedendo á força | contra = erejes inimigos da 
da verdade, spc A Eco de porcento jr gel que Aa 
seu autor, todo favoravel ao || NES a 
livre-pensamento, estrella que ha de ido desta sedes ES aqui 
guiar o homem, muito cedo, á rente es pia e Ba que 
sua regeneração e conduzi-lo ao p o fasem caso da honra suas 
eden, não o do genesis, absurdo grão d do L 
nqualtgaves Pie ) Se fabio, pio am ps e Pç 

eno de real felicidade, , ! 
E Que Pinheiro Manso se inscre- sulto atirado á face do povo 
va nas fileiras dos livres batalha- |traby para o dizia que sbmente uma 
dores, para esse combate dignifi- | Pessoa, aliás uma das mais pre- 
cadoi q se ua Harqndo, em Ta Pr ea 
pr o levantamento moral e in- é À E 
tellectual, eis o que deseja, bem retirando-se immediatamente da 
como a todos que possuem uma [i£r<ja | 


intelligencia aproveitavel... Ninguem mais protestou | | 
wi neópitito Não foi este, porém, o unico 


A - insulto e vão era esta a unica 
S. José do Rio Preto, 28 de [formula de que se servia o viga- 
julho de 1911. rio para cofspurcar a honra e a 
ee dignidade do povo da sua fre- 
JEAN JAURÉS guezia. O seu costume habitual 
EE ES era embebedar-se á noite e, da 
Está em S. Paulo, onde veiu reali. | porta de sua casa, brandindo um 
zar algumas conferencias, o consagra- secular clavinote e ás vezes dis- 
do escriptor, tribuno e politico fran- parando-o, gritar com a sua voz 
cez Jean Jourés, um dos leaders do | de . stertor, a qual o alcool dava 
socialismo parlamentar da França e | mais força e entonações de feras 
director do diario socialista parisien- molestadas, as maiores immorali- 
co DV Humanité. dades e insultos contra tudo e 
Sem nos determos em questões de | contra todos. E se ninguem reagia 
tatica, de modalidades que nos pos- contra tamanhos doestos, não era 
sam separar do illustre propagandis- |O clavinote serodio do padre que 
ta, nós saudamo-lo como membro |O guardava, mas a não menos 
dessa immensa legião de combaten- serodia batina. e 
tes que, de um polo a outro, agita- Um padre para aquela religio- 
se preparando um mundo novo, onde |Sa gente é um deus mais dígno 
a humanidade, fraternizada, unida de respeito, mais poderoso que o 
numa unica patria, possa viver em paz, barbaças milienar que o mundo 
gosando as felicidades que a vida dirige, na sua pobre crença. Num 
póde proporcionar. padre não se póde tocar sob pena 
Oxalá as suas palavras consigam |de se ser para sempre desgraçado 
abrir brecha nesse deploravel indiffe-|na terra, de se perder na eterni 
rentismo anniquilador que domina dade as delicias do paraizo ! Era 
todas as classes deste paiz, arrastan- | portanto a batina que preservava 
do-as para uma nova vida, onde do |O vigario desaforado, 
choque dos ideiaes que animam os Porém a fé, a confiança, a pa- 
partidos e os principios, agora em | ciencia tambem acabam, que a 
fermentação, surja um Brasil novo, alma humana é imperfeita e vo- 
são, grandioso como a grandiosidade luvel, Assim a paciencia do povo 
de sua natureza, crente e pacato de Trahyras tam- 


igitava de fieis, em sua totalidade 
|bons cidadãos, honrados cumpri- 
jdores das seus deveres. 

Quando o santo e muito rela- 
xado ministro de Christo começou 
a falar para fazer a pratica do 
costume, disse mada mais nada 
menos que o seguinte: 


«Vou ler uma pastoral do sr. 








bem exgotou-se, 
queixas ao bispo da diocese, as 
correspondencias nos jornaes. 

O bispo, como sempre aconte- 
ce, não tomou providencias e as 
correspondencias sómente serviram 
para mais acirrar a furia do be- 
bedo e immoral padre Sebastião. 

Então o povo de Trahyras, não 

odendo mais aturar aquelle im- 
mundo roupeta, principalmente de- 
pois dum escandalo dado por 
uma sua filha, que com elle resi 
dia, tomou a corajosa resolução 
de expulsa-lo -da freguezia. - 

No seguinte artigo trataremos 
do escandalo dado pela filha do 
padre Sebastião e da expulsão 
deste do arraial de Trahyras. 
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O anticlericalismo 





E' do noticiario de alguns pe- 
riodicos, estar resolvida a funda- 
ção de ligas anticlericaes que, no 
Rio de Janeiro e em outras cida- 
des do Brasil, operem uma cam- 
panha anniquiladora de toda a 
acção subversiva das corporações 
clericaes, 

Debuxa esse empreh:ndimento 
a convicção dos espiritos de que 
em sua conducta à clerezia, mor- 
mente a regrante, se desvia, como 
costuma, das funcções do sacer- 
docio e se entrega á guerra sys- 
tematica do laicismo que o legis- 
lador de 24 de fevereiro procla- 
mou em respeito á liberdade de 
crença e dos sentimentos religio- 
sos dos cidadãos, 

Na defesa da sociedade civil 
contra a invasão ecclesiastica, do 
exercicio do pensamento livre 
contra os dictames estreitos da 
autoridade dogmatica, se consti- 
tuem essas associações que que- 
rem impedir o obscurantismo das 
consciencias, subjugadas ou tolhi- 
das pelos reaccionarios da sepa- 
ração, 

Louvaveis são estes intuitos de 
oppôr a uma propaganda regres- 
siva outra propaganda de conser- 
vação dos principios liberaes as- 
sentados pela constituinte repu- 
blicana ! 

E' fóra de duvida que a poli- 
tica congreganista e clerical, pre- 
sa ao syllabus e no descjo de 
dominio, só consagra esforços, al- 
mejando grangear o poderio tem- 
poral e a supremacia espiritual, 
não admittindo que outros cultos e 
outras religiões mereçam acata- 
mento e respeito no seio das 
nações. 

Dahi o — «Anathema a quem 
disser: A igreja deve ser sepa- 
;iada do Estado, e o Estado se- 
parado du igreja». 

As ligas prestarão, portanto, 
um serviço tornando-se vigilantes 
aos embates que miram destruir 
ou deturpar a lei de separação; 
cumpre-lhes, porém, não recaiam 
no estreito fanatismo de seus ad- 
versarios, imitando destes os pro- 
cessos que os tornam intole- 
rantes, vbcecados, autoritarios e 
egoistas. 

A formula «fóra da igreja não 
ha salvação» tem servido à justi- 
ficativa da batalha desenvolvida 
contra o espirito moderno e á 
comprovação da resistencia orga- 
nizada, principalmente com o cle- 
ro regular, contra a corrente de- 
mocratica que invade a alma dos 
povos. Sem a verdadeira humil- 
dade que o fundador da religião, 
que a igreja diz representar, pré- 
gava e ensinava, aproveitaram os 
sacerdotes catholicos aquelle apho- 
rismo de que se utilizam, para 
terror dos ingenuos, e dedicam 
toda a actividade em manter o 
privilegio de casta, cerccar o des- 
envolvimento humano, cohibir a 
neutralidade religiosa, 

Essas pretenções, e todos os 
actos dellas accessorios, prejudi- 
ciaes ao progresso e á tranquilli- 
dade do paiz, provocam a consti- 
tuição das ligas que podem exe- 
cutar os seus programmas sem 
excessos ou desvarios que tanto 
caracterizam a historia da igreja. 

Não se deve combater o cleri- 
calismo votando animadversão ao 
padre porque celebra a missa e 
entôa o canto-chão, Nesse papel, 
está elle no exercicio de um cul- 
to, legitimo e respeitado ; deixa-lo 
na pratica dos actos espirituaes 
ou das cerimonias do seu credo, 
é garantir-lhe uma liberdade que 
a constituição lhe dá e que a 
igreja almeja, transformada em 
monopolio para escarneo de ou: 


fugir á confusão do clericalismo 
com a religião que são ideias pa- 
rallelas a militarismo e exercito. 
O clericalismo é o «espirito de 
ambição politica que anima o 
clero, contra todas as forças de 
defesa da Republica»; é o odio 


Começaram asjao poder civil por estes repre- 


sentantes de um credo que, hy- 
pocritamente, falam no desapego 
das coisas mundanas e são os 
mais aferrados ás commodidades 
da terra onde visam a completa 
preponderancia, perturbando a go- 
vernação dos paizes liberaes e 


procurando, em vão, restabelecer 


dentro delles a ascendencia dos 
tempos das torturas e das quei- 
maduras. 


O clericalismo, essa malaria que 
principalmente quando o 
congreganista assenta os arraiaes 
e cameça a executar os projectos 
do Vaticano, açula a deslealdade 
e a discordia; apoia-se na intran- 
sigencia, o que engendra conse- 
quencias sempre funestas; abre 
vamos no Brasil 


surge, 


lutas de que 
sentindo os primordios ; ousa im 
por certas regras de conducta 
com o fim de retrogradar as so- 
ciedades, preparando-lhes épocas 
de crueis provações, emfim, esta- 
belece o fanatismo, desenfreia pai- 
xões, implanta amarguras e afas- 
ta o socege. E' o clericalismo, 
apologista do syllabus, sustenta: 
dor dos anathemas, insuflando a 
peor de todas as agitações — a 
agitação” religiosa ! 

E esse clericalismo, convém 
observar, intenso quando o mo- 
vimentam os ministros catholicos, 
se distinguirá entre os partidarios 
de outras seitas que busquem 
imitar processos dos ecclesiasticos 
machinadores ou realizar os con- 
ceitos da monita secreta. 

O Christo se insurgiu contra o 
apertado fanatismo da religião 
official, assignalou a differcncia- 
ção da esphera leiga e da esphe- 
ra confessional, e collocou acima 
das praticas piedosas a execução 
de uma moral pura; assim nos 
conta a tradição evangelica e nos 
explicam os textes biblicos. 

O clericalismo visa impôr o 
dogma, intentar a politica reac- 
cionaria, sob o pretexto do culto, 
e machinar com tudos os meios 
exequiveis no escopo de um fim 
de a rassallagem., 

A' deturpação de principios, 
substituidos por uma falsa fé que 
produz o autoritarismo das en- 


ridiculos 
reconhecidos como taes no mundo 
profano, 










A Maçonaria actual 








Quando a Maçonaria nos seus pri- 
mitivos tempos recebia o pedido de 
um profano para fazer parte dos seus 
sublimes mysteérios, exigia que o can- 
didato tivesse todos os requisitos es- 
tabelecidos em sua «Constituição», 
tues como: instrucção, bons costu- 
mes, solida reputação, profissão ho- 
nesta, etc., sem o que era impossivel 
transpor-se os humbraes de seus «Tem- 
Plos». Era por isso uma associação 
poderosa, que se impunha pelo pres- 
tigio dos seus membros, e que pela 
sua força moral dictava leis ao mun- 
do inteiro. 

“Reis e imperadores, chefes de reli- 
giões e seitas, todos acatavam as suas 
deliberações, sempre cheias de justi- 
ça e baseadas no progresso da huma- 
nidade. A liberdade de um povo era 
exigida dos tyrannos e dos despotas, 
como um direito do homem, 

A igualdade era reconhecida sem 
distincção de côr, de politica ou de 
religião; a fraternidade era entre 
elles um culto de caracter divino, 
tanto assim que se consideravam 
todos iguaes perante Deus. 

Para se transpor as columnas dos 
seus «Templos», nos quaes imperava 
a Sciencia e a Virtude, era necessa- 
rio que o candidato fosse digno por 
seus actos, sobretudo intelligente, 
afim de comprehender o alcance mo- 
ral da associação. 

Infelizmente, porém, todos os gran- 
des ideaes são com o tempo corrom- 
pidos pelos homens, levados pelo 
egoismo, a ambição e o orgulho; 
dahi o descambar para o occaso das 
velharias o programma sublime da 
Maçonaria de outr'ora. 

oje; nada aproveita a humanidade 
com a sua iniciativa. 

Elia perdeu o cunho-antigo que 
aiaio só lhe resta hojea tradição. 

orque?... 

. Porque não existe actualmente dis- 
tincção na escolha de seus membros; 
nella tem entrada homens sem moral 
e sem intelligencia; o vicio ea igno- 
rancia vivem de mãos dadas com & 
virtude e a intelligencia. 

Nas lojas maçonicas de hoje, não 


se acceita o profano pelas suas vir- 
tudes, porem pelos seus titulos scien- 
tíficos, pela sua fortuna material, ou 
pela sua posição de destaque na so- 
ciedade. 


A questão é o metal, ou o prestigio 


social; as qualidades moraes do can- 
didato, 
para a 


ouco ou nenhum valor têm 
açonaria. 

E” por isso que assistimos aos mais 
apeis feitos por maçons, 


Esses que assim procedem não são 
culpados, e sim aquelles que men- 


tiram quando syndicaram as suas 
qualidades moraes é intellecruaes, vi- 
sando sómente o interesse material. 


Não fosse isso não veriamos um 


33. arvorado em jornalista atacando 
a intrepida livre-pensadora Belén Sár- 
raga, por fazer conferencias anticleri- 
caes; não veriamos maçons ajoelha- 


rem..co dianto doo idolo, sumanoo, - 


fazerem conferencias publicas nos con- 
ventos de frades, ouvirem missas, 
confessarem-se, commungarem-se, pa- 
gar promessas aos santos, e até repre- 






cyclicas, a censura da congrega- 
ção do index e desenvolve o tra- 


balho de sapa ás instituições re- 
publicanas porque toleram todos 
os credos, sob o regimen da neu- 
tralidade; á adulteração das dou- 
trinas que perdem o cunho reli- 
gioso e são transformadas em 
arma de partido; á acção visivel- 
mente le hostilidade ajustada ao 
preceito da separação que extin- 
guiu um privilegio e creou uma 
igualdade; ás tentativas de des- 
trução do systema laico, é que 
trataram as associações, constitui- 
das sob o titul> de ligas anticle- 
ricaes, de assentar diques, obstan- 


do desde já o pretendido assalto | ? 


á maldita «bandeira seductora da 
liberdade», abrigo de «seitas que 
com o sete de janeiro vieram á 
tona garantida pela lei basica», 

Como um antemural ás legiões 
que, . debaixo da mascara da fé, 
se alinham em combate á sepa- 
ração, se levantam as associações 
anticlericaes, cujo escopo unico 
será, não o ataque ao culto mas 
a propaganda adversa aus anhe- 
los dos antagonistas da laicidade. 

Oppostos, cedo, estorvos á mo- 
vimentação clericalista, muito des- 
gosto será evitado, e a nossa So 
ciedade viverá perfeitamente re- 
gulada pelo principio da neutra- 
lidade religiosa, exercendo cada 
cidadão o seu credo, sem o pros 
fanar em suas ambições de poli- 
tica reaccionaria. 


(Do Correzo da Note, do Rio). 








MAXIMAS UTEIS 


Ha duas coisas que não se podem 
saciar: os frades e o mar. 


dy 


Mais vale volta de chave que cons- 
ciencia de frade. 


“ 


Freira para falar e frade para ne- 
gociar, nunca se viu tal par. 


Ev 


Amigo de pleitos, pouco dinheiro; 
amigo de medicos, pouca saude; ami- 
go de frades, pouca honra. 


E 


Em presentes de freira, fogo de es- 
a e amizade de frade, ninguem 
e fe. 


$ 
Frades, viver com elles, comer com 
elles, andar com elles, e depois ven- 


tras confissões. Pois que, cumpre! de-los, que é como elles fazem. 






para o homem sensato € 
que faz parte da temida associação 
— «Maçonaria» | 





sentarem em publico, no palco do 
theatro de um convento, 


Não veriamos um presidente da 


Republica beijar os pés do papa; um 
poderoso ministro comprar um cardi- 
nalato com o dinheiro do povo, e um 
Vice-presidente da Republica cami- 
nhar dezenas de leguas a pé, afim de 


pagar uma promessa a um idolo do 
romanismo!.., 


E todos poderosos... 
Todos emancipados, todos livres e 


bemfeitores da humanidade! 


Como isso é triste e deprimente 
onesto, 


A continuar assim, em breve o 
adre empunhará o malhete e o maçon 
irá dizer missa. 


Angelo Bittencourt, 
S. João dEl-Rey. (Minas. 
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Pagina de historia 


O povo miseravel porventura espe- 
rava da Igreja a redempção; os escra- 
vos, fiados na doutrina caridosa do 
Evangelho, tinham talvez esperado a 
alforria; mas o clero, tornando-se 
governo, reconsiderara, e logo que 
empunhou o sceptro desposou as 
doutrinas inimigas. Santo Isidoro de 
Sevilha, que por tanto tempo dirigiu 
os concilios de Toledo e foi «gloria 
da Igreja catholica» reproduz as an- 
cigas theorias naturalistas de Aristo- 
teles e de Cicero ácerca da escravi- 
dão, e a condição dos servos, se num 
sentido melhora, é todavia mais one- 
rosa, pois ás obrigações antigas se 
juntam agora os serviços pessoaes 
que principes e senhores visigodos 
E Perde com o seu dominio, 

. Os bispos regentes dos reis, os cle- 

rigos seus confessores, levando pelo 
terror do inferno os barbaros infantis 
e corrompidos, governando nos con- 
cilios que presidem á nação, nada 
fizeram no sentido de melhorar a 
sorte della. Apenas fundaram uma 
nova theoria do Estado — a theocra- 
cia. Rodeado dos seus fidalgos, o rei 
vinha humildemente ajoelhar diante 
dos padres do concilio, implorando 
com soluços e lagrimas que intervies- 
sem por elle perante Deus para lhe 
inspirar leis sabias. Constituida a fé 
como suprema virtude civica, appare- 
ceu a intolerancia feroz como missão 
principal do governo; e sobre todas 
as chagas da sociedade imperial ro- 
mana, que pelo menos era sceptica, 
lavrou o cancro da perseguição dos 
judeus, formalmente declarada em 616 
no reinado de Sisebuto, impondo aos 
sectarios de Moysés a conversão ao 
christianismo. 


Oliveira Martins. 
(Historia da Civilização Iberica, 
pag. 68). 
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O caso Idalina 





«O Grito Nacional, o mais ob- 
scuro dos jornaes que nesta cida- 
de se publicam, e que, em varias 
vezes, tem feito referencias, as 
mais lisonjeiras, ao valente sema- 
nario de S. Paulo, 4 Lanterna, se 
congratula com a redacção desse 
intemerato jornal, pela victoria 
brilhante que acaba de ter no. 
apparecimento de Idalina na pes- 
soa da innocente Maria Magda- 
lena, filha legitima de Custodio 
Sylvestre e Maria Luiza. 

A mystificação infame dos pa- 
dres do orfanato Colombo de 
parceria com a policia do civilista 
sr. Albuquerque Lins deu á 4 
Lanterna uma victoria extraordi- 
maria, pelo que destas columnas 
nos congratulamos com o illustre 
advogado e jornalista Benjamin 
Mota, Orestes Ristori e Edgard 
Leuenroth, pelo assignalado ser- 
viço que prestaram á justiça des- 
cobrindo um crime monstruoso 
que ia ficar impune, e pela der- 
rota moral que mais uma vez 
sofireu a seita dos falsos repre- 
sentantes de Christo na terra, 

Parabens, pois, aos illustres col- 
legas d'A Lanterna e aos anti- 
clericaes em geral pela grande 
victoria, emquanto que nós, por 
aqui, á socapa, iremos repetindo 
o estribilho : 

«Onde esta Idalina?!» 


(Do Grito Nacional, do Rio). 
* 
e: 

Já está cabalmente demonstrado 
que na grande luta por nós sus- 
tentada contra os vampiros do 
Ypiranga não estamos sós, pois 
ao nosso lado collocaram-se todos 
os homens de consciencia limpa. 

Por toda a parte o bando ne- 
gro que emporcalha esta terra 
tem preteudido encobrir os crimes 
por nós denunciados, servindo-se 
de descaradas mentiras e vergo- 
nhosas mystificações. Entretanto 
nada tem conseguido, pois os 
nossos correligionarios estão sem- 
pre de atalaia e preparados para 
os desmascarar. 

Ainda agora acabamos de re- 
ceber de Cuyabá, Matto Grosso, 
um excellente boletim, espalhado 
pela nossa brilhante collkga 4 
Roacção, que valentemente propa- 
ga mnaquelle Estado o livre-pen- 
samento, combatendo os inimigos 
da Verdade. 


Esse boletim foi publicado em 
resposta a um estupido artigo 
d' A Cruz, jornal catholico da- 
quella capital, Esse papel preten- 
dia sustentar que Maria Magda- 
lena era a infeliz Idalina, e como 
não pudesse provar essa impos- 
tura, investiu furiosamente con- 
tra 4 Reacção e a Liga Matto- 
grossense do Livre Pensamento. 
E mais furiosos ficaram ainda as 
corujas com o apparecimento do 
boletim dos nossos correligio- 
narios... 





banterna Magica 


S. Geraldo rifado 


De um jornal do Rio: 


Os creligiosos» da Gloria rifaram o S. 
Geraldo ao preço de 1$000 o bilhete. Sa- 
biamos que a nossa santa religião está 
sendo adulterada por esses santarrões que 
a fazem a seu modo, mudando os seus 
dogmas como quem muda camisa; o que 
não sabiamos é que esses falsos vigarios de 
Christo, esses «papões» de hostias rifavam 
santos. 

Pobre do S. Geraldo | Isto parece ane- 
docta, mas é a pura verdade. Daqui ha 
pouco quando não tiverem mais santos 
para rifar, serão capazes de rifar Christo 
passando os bilhetes aos phariseus. 


Não se admire o collega, pois 
o proprio Christo é, de ha seculos, 
o seu melhor instrumento de Ja- 
vação. E di-lo muito bem Guerra 
Junqueiro nestes versos: 


Eu lembrei-me de vós, funambulos da cruz, 
Que andais pelo universo ba mil e tantos 


Exhibindo, explorando o corpo de Jesus. 


& & & 
A pobreza do papa... 


O mais rico guarda-roupa do mundo, é 


o do papa., 
A etiqueta obriga-o a vestir de maneira 


diversa em cada dia do anno, e qussi to- 


dos os ornamentos de que usa estão eiva- 
dos de ouro e pedras preciosas. 

Os seus solidéos são da melhor seda 
que se fabrica; as sandalias de velludo 
especial, as luvas de lã branca e têm uma 
cruz bordada a perolas. 

Para tirar a lã destinada ao vestuario 
do pontifice, crease um rebanho escolhido 
de 50 ovelhae brancas. As sobrepellizes 
são rendas magnificas. e a chamada «capa 
magna” é um mostruario de ouro e pedras 
preciosas, 

Os que affirmam ter Christo 
existido ha vinte seculos lá pelas 
bandas do Oriente, dizem que 
elle nasceu numa mangedoura e 
viveu entre os pobres e para os 
pobres. 

O papa é, pois, como se vê, 
um seu digno representante... 


d d d 
O dedo de Deus 


ROMA, 11 — Telegrapham de Bari: 

Na vizinha cidade de Conversano, um 
violento incendio destruiu quasi completa- 
mente a cathedral, um monumento de raro 
valor artistico e historico. 

A sua construcção data do seculo XI. 

Da imponente cathedral não ficaram se= 
'não os muros, que ameaçam ruir. 


Consolem-se os fieis, porque 


jHada se faz sem a vontade do 
'Padre Eterno... 


Amor de padre 


Em Ferrara, na Italia, o padre Ennio 
| Boglioni, desejando casar com a menina 
| Petrancini, requereu destituição das or- 
| dens. 

O padre portou-se bem. Resta saber 
agora se o Vaticano lhe concede a renun- 
cia, por esse motivo. E' provavel que o 
i não faça. 

Com a ordenação, o padre catholico 
ainda faz o voto de abstinencia carnal. De 
como é cumprido esse voto, estão ahi as 
mil Idalinas para attestarem. 

| O Vaticano, porém, prefere isso. Aos 
| padres Consoni o Vaticano protege. Mas, 
os padres Baglioni o Vaticano não tolera 
a confissão da fragilidade carnal, depois 
do voto de eunucho que a ordenação im- 
põe. 

E' provavel que o padre Baglicni tenha 
de abandonar o sacerdocio, á revelia do 


papa. 

Se esse padre for realmente um 
homem, atirará a batina ás orti- 
gas e entregar-se-á á sua amada. 
Mas não poderá contar com o 
consentimento da Igreja porque 
esta só apoia os bandalhos. Basta 
lembrar o facto do Padre Syriaco, 
da Bahia, que deflorou II moças 


e foi obrigado a casar-se com uma 
dellas. k 

O bispado suspendeu-o não por 
ter deflorado 11 moças, mas sim 


por se ter casado civilmente, A 
esse rival de S. Faustino foi con- 
cedida novamente a ordem de 
missa depois delle se transferir 
para outra localidade e abandonar 
a sua mulher | 


vw 
Um bom sacerdote 


O padre José Caruso, vigario de Uru- 
guayana, adquiriu, ha dias, a fazenda Ci- 
dreira, no municipio de Porto Alegre, por 
250 contos. 

Duzentos e cincoenta contos 
para um sacerdote de Christo, 
hão de convir que não é muito... 

Devemos calcular quantas crian- 
ças não livrou elle do purgatorio, 
quantos inquilinos não alojou no 
ceu para juntar essa quantia... 
Ganhou-a bem ganha, lá isso ga- 
nhou. 





& & & 
Novos faustinos 


PORTO ALEGRE, 18 — Partiu hoje pa- 
ra Bento Gonçalves o padre Antonio Mar- 
cellino que ante-bontem foi preso nesta 
capital, accusado de haver tentado contra 
o pudor de uma menina, residente naquella 
cidade, 

O padre Antonio Marcellino foi ha 
tempos nomeado para Substituir o vigario 
de Bento Gonçalves, padre Carmine Fa- 
zulo, o qual, por haver seduzido duas 
freiras do recolhimento daquella cidade, 
fôra suspenso de ordens pelo bispo do 
Rio Grande do Sul, d. Claudio José Gon- 
galves. 

As duas freiras seduzidas pelo padre 
Fazulo deixaram o véo. , 


Calculem que substituto! Um 
é suspenso por ter seduzido duas 
esposas do Senhor eo que o 
substitue preso por ter tentado 
contra o pudor de uma menina! 

Indiscutivelmente a religião e 
os seus sacerdotes constituem um 
poderoso empecilho ás immorali- 
dades... 


v EO 
Faloatrua sagrada 


Em Roma foi descoberta uma falcatrua 
que causou grande escandalo. Dois estran- 
geiros que ali” se achavam e se diziam, 
um, o principe Bernardo de Bulow, outro, 
o milionario norte-americano Pierpont 
Morgan, induziram o prior monsenhor 
Enrico Casini a vender-lhes, por 30 000 
liras, o baixo relevo de Duccio da Siena, 
chamado Boninsegna, 4 Virgem em adora- 
ção, substituindo-o por uma copia. 

Descoberta a falcatrus, foi preso mon- 
senhor Casini, que tudo confessou e indi- 
cou os seus cumplices. 


Simoniaco, gatuno e delator 
— está aqui está no ceu, não ha 


Ique ver... Terá lá 'um bom com- 


A LANTERNA 


o ad 


COISINHAS... 


Os tribunaes de Roma condem- 
naram a dez mezes de prisão e 
800 liras de multa o padre Ver- 
desi, no processo que lhe moveu 
o jesuíta Bricarelli, por crime de 
calumnia, 

— Em Roma o padre Sonio 
Baofioni renunciou á batina, afim 
de se unir á senhorita Petroncini. 

— Em Buenos Aires foi ha 
pouco condemnado um reporter, 
; por haver noticiado no seu jornal 
| que um padre ali conhecido per- 
seguira na rua uma senhora! 

— A assembléa turca approvou 
uma proposição do ministro da 
guerra determinando que os se- 
minarios musulmanos fiquem sub- 
mettidos á fiscalização militar, 
afim de impedir que continuem a 
servir de couto aos preguiçosos 
que querem fugir ao serviço imi- 
litar obrigatorio. 

— Relativamente ao direito que 
as congregações religiosas, irman- 
dades, sociedades beneficentes, 
emfim todos as corporações cha- 
madas de mão morta, se arrogam 
de emittir debentures, ouviu o 
Jornal do Commercio que na pro- 
curadoria geral da fazenda publi- 
ca é opinião assente que não 
podem taes corporações usar des- 
ta faculdade, só compativel com 
as companhias oú sociedades ano- 
nymas ou em commanditas. 

— A mais bella homenagem 
que vai ser consagrada á memo- 
ria de Tackeray, o immortal au 
tor de Vamty Fair, por occasião 
de seu centenario, que se celebra 
este anno, será certamente a edi- 
ção completa de suas obras por 
sua filha, Lady Ritchie. 

Conterá essa edição uma bio- 
graphia do escriptor, recordações 
mmeditas e alguns trechos de uma 
autobiographia que elle escreveu 
a pedido de sua mesma filha. 

Em uma passagem de uma 
carta á sua mãi, Tackeray assim 
julgou os heróes da sua Vanity 
Fair: «Uma raça sem outro deus 
a não ser o mundo e para a qual 
empregar mesmo este nome de 
deus é uma impostura. 


* 
* * 





Ephemorides 

Agosto, 24 — 1572 — Matança 
de S. Bartholomeu, em Paris. Em 
regozijo pela hecatombe dos he- 
rejes, o papa quando recebeu a 
noticia, ordenou um jubileu e ce- 
lebrou um Ze-Deum. Os catholi- 
cos de Paris, promotores do mas- 
sacre, mandaram ao papa a ca- 
beça do almirante Gaspar de Co- 
ligny, chefe dos Huguenotes, 

Agosto, 24 — 1792 — Nasce em 
Coimbra Joaquim Antonio de 
Aguiar, notavel democrata. 

Agosto, 25 — 1909 — D. Jero- 
nymo Thomé de Sousa, arcebispo 
da Bahia, excommunga o padre 
Manoel Cyriaco de Oliveira, ex- 
vigario da Lage e autor do des- 
virginamento de onze das suas 
confessandas, — não pelos seus 
crimes contra a moral, mas por 
haver o satyro econtrahido o cha- 
mado casamento civals, 

Agosto, 2; — z910 — E" preso 
em Jubera (Hespanha) o padre 
Ignacio Fernandez, accusado como 
o assassino do conselheiro Leon 
Hernandez. 

BIERRE. 
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RETO 


A “Lanterma” em Uborabinha 


(MINAS) . 


di ms pm im 








O DIA 13 E O BisPO D. EDUARDO — 
Dizem que no trem onde embarca um pa- 
dre, sempre occorre desastre. E lá nisso o 
vulgo affirma com a pratica. 

Mas, deu-se ha pouco um facto que quasi 
desmentiu o adagio. O bispo d. Eduardo 
veiu de Uberaba e o trem chegou sem in- 
cidente. 

Entanto, deu-se cousa melhor. Pouca 
gente na gare, pouca gente para assistil.o 
descer do carro de praça em que veiu pará 
a cidade. O colegio S. José compareceu e 
uma mesina saudou o bispo. Mais nada, 

A banda tocou qualquer coisa. Meia 
duzia de pessoas, uns garotos, alguns ca- 
valheiros respeitaveis, um indifferentismo 
visivel, eis o que se presenciou ao dobre 
do sino... 

Que differença de outros tempos, quando 
vinha o gastor, recebido pela fina flôr da 
sociedade, na estação, acompanhado pelo 
povo, creanças de branco, musica, foguetes, 
uma alegria, até elle chegar na casa onde 
tinha de ficar! 

A chegada do bispo foi um desastre. E” 
por ter sido dia 13; não descarrilou o trem, 
mas espantou o povo e deu um fiasco, in- 


voluntario sim, mas deu. 
* 


O bispo ficou furioso pela recepção que 
teve e quiz desabafar. Subiu ao pulpito e 
censurou a indifferença do povo, desatando 
numa solenne descompostura aos professo- 
res que não ensinam catecismo, aos atheus, 
aos paes que põem seus filhos na escola 
neutra e por ahi afóra. 

Termos usados no pulpito onde deve ser 
prégado o ensinamento do meigo Nazere- 
reno : cafageste, quebra-esquina, bigorrilha, 
poetnhas, sabios de bôrra, immoraes mestri- 
nhas, sem vergonhas, caraduras, figuras 


jno civil e quer se casar 


205, atrevidos, ladrões e o resto que Bocage 
esqueceu... Imagine-se, isto dito por um 
bispo, no pulpito, tudo sob o aspecto cole- 
rico de seu rosto vermelho como uma pi- 
tanga, 

O homemzinho pintou a saracura, só por- 
que ninguem deu por elle. 

Decilidamente isto vae bem. Se o coi- 
tado do Jesus viesse ao templo que os 
padres dizem ser delle, e ouvisse de um 
bisro tal catadupa de asneiras e imprope- 
rios, com que cara ficaria o bondoso sal- 
vador, vendo sua casa transformada em 
circo de cavallinho e um palhaço de ver- 
melho. a provocar a gargalhada geral com 
hilaridades de pouco juizo ? 

Ora um bispo dizer: «Quem se casou 
com outra na 
igreja, o padre não case; o marreço quer 
ter duas mulheres; vá procurar a que você 


Estragou primeiro (risada ininterrupta). 


Pois então a gente póde achar isto bo- 
nito? Depois, em casa de uma familia, d. 
Eduardo falaria assim ? Corria o risco de 
ser posto no olho da rua. 

O pulpito é uma tribuna livre. Não, 
porém, para insultar, homens, leis e 
governo. Um dia a casa cae e mundéo 
nunca foi seguro, 

Eu, se fôsse bispo, saberia pensar que 
não é com insultos que se contenta e con- 
vence o adversario; pode sim é expôr-se á 
gargalhada alheia... 

Bispo não pode falar em morcêgo, cha- 
mar os outros de morcêgo; pois elle por 
si é um morcêgo de carapuça. 

Uberabinha foi illuminada á luz electrica 
e os morcêgos agora não apparecem á cla- 
ridade. Eis um dos motivos porque o bispo 
foi recebido friamente. 

O que é verdade é que, abolidas as /o- 
gueiras, os bispos não arranjam nadam. 
Xingam, o povo ri; excommungam o cabra, 
a sorte protege. 

A egreja é secular, Pau velho que en- 
verga não endireita. 

O mundo progride; e essa historia de 
cspêta e diabo atraz da porta, nem ás 
creanças mais assusta. 

Onde chegam a estrada de ferro, o navio, 
a luz electrica, cessa tudo e o povo é 
o unico poderoso pela voz da razão e da 
justiça. 

Deus não está nas estrellas, nos montes, 
nos lagos, nem na lingua do bispo, mas 
no que póde o homem conhecer pelo seu 
poder invencivel. 

Christo não andou nunca feito boneco 
servindo de espectaculo. O que se vê é o 
descambar de tudo isto para o abysmo. 

Só duas cousas se salvarão dessa ca- 
tastrophe :* a consciencia e o amor. 


GoDoFREDO P. DA SILVA, 





O Céo e o Inferno 








A crença da existencia do 
«Céo» e «Inferno» não pode 
subsistir diante do aperfeiçoamen- 
to moral e intellectual do homem 
moderno. 

Não falamos aqui do sertanejo 
analphabeto, ingenuo e ignorante 
que só vê diante de si a imagem 
do Senhor Deus, daquelle seu 
«creador» que, a todo o instan- 
te, impõe-lhe os maiores sacrifi- 
cios em compensação de futuros 
gozos celestes. 


Por outro lado, afigura-se-lhe 
na mente o vulto tenebroso e 
horripilante do «Demonio», inci- 
tando-o aos prazeres da vida 
terrestre, com o fim de arreba- 
tar-lhe a alma que o «Santo» 
ministro do Senhor lhe confiara 
pelo sacramento do baptismo: — 
porque sobre essa camada rude e 
ignorante da sociedade, (aliás 
digna de compaixão), é que estão 
assentadas as columnas que sus- 
tentam esses dois mundos imagi- 
narios. 

O homem mais ou menos ins- 
truido procura sempre afastar de 
si essa crença ridicula e humi- 
lhante, que jámais se coaduna 
com o seu grão de civilização. 

Os cometas foram tambem por 
muito tempo objecto de terror 
para os antigos, que os conside- 
ravam como presagios de alguma 
grande desgraça. Hoje porém não 
ha quem creia em semelhante 
absurdo, 

Quando o «Céo e o Inferno» fo- 
rem eliminados da imaginação dos 
cerebros fracos, não haverá mais 
missas, desapparecendo estas, des- 
apparecerão tambem os padres, e 
com elles o perigo da perdição 
da alma. 


S. José, (Santa Catharina). 
G. de Sippe. 








PELA ITUANA E PAULISTA 


O nosso companheiro José 
Romero sairá por estes dias 
em viagem de cobrança pelas 
linhas Ituana e Paulista. 

Esperamos que todos os nos- 
sos assignantes se esforçarão 
por facilitar-lhe na medida de 
suas forças a tarefa de que elle 
está incumbido. Estas viagens 
são muito dispendiosas e cau- 
sam-nos transtornos por privar- 
nos no serviço interno do jornal, 
do concurso desse companheiro. 
Precisam, por isso, para econo- 
mia de dinheiro e de tempo, 
ser as mais rapidas possivel. 

Os amigos dessas linhas pres- 
tarão um valioso auxilio á Lan- 
terna pagando pronptamente a 
sua assignatura e ajudando o 
nosso companheiro a angariar 


panheiro : o nosso puro Faustino. | de cinema, petulantes, empavesadios, phospho- (OULTOS NOVOS assignantes. 





cola laica, conforme vê-se pela se- 
Elas carta : 


Sr. Edgard Leuenroth. 
Cordeaes saudações, 

Acaba de sair do prelo, sob o titulo) Tenho a honra de levar 20 vosso 
acima e contendo 16 paginas, o pri-| conhecimento que a “Sociedade Li- 
meiro folheto da série que pretendemos | vre Pensamento* de Vargem Gran- 
editar, de, acaba do crear uia escola 

E" um bom folheto para a propagan- | laica. 
da no seio do povo. E”, realmente, um facto pouco 

Os amigos do interior devem adquiri-| commum em localidades pequenas, 
lo para fazerem delle uma larga distri- | como é Vargem Grande. - Mas é 


NOVO FOLHETO 





À confissão 































buição entre os crentes. Pessoalmente 
ou em grupos poderão distribui-los por 
occasião de procissões e á porta das 
igrejas. 

Custa 48000 O cento e 100 avulso. 


Os pedidos devem vir acompanhados 


da respectiva importancia. 








Vida *Ooperaria 


A GREVE DOS PEDREIROS 








Depois de vinte dias de dura- 


ção, termimou na segunda-feira 


passada a greve dos pedreiros, 
Os empreiteiros nada cederam, 
tendo os 


messa desses senhores. Julgaram- 


se elles fortes diante do pedido 


de accordo da parte do conité 


de agitação quando a solidarie- 
dade entre os grevistas era ainda 
tão completa como no início do 


movimento, 


Tomando esse acto como uma 


demonstração de fraqueza da par- 


te do citado comité, os emprei- 


teiros foram adiando de dia para 
dia a reunião em que deviam 
tomar em consideração a propos- 
ta de accordo com os operarios, 
até que estes, illudidos com vãs 
promessas, se sentissem fatigados 
e voltassem ao trabalho. 

Em parte esse estratagema não 
deixou de dar o resultado espe- 
rado. 


O descontentamento entre os 
grevistas começou a manifestar-se 
desde que o comité, sem previa 
deliberação da assembleia da clas- 
ao presidente do 
Estado cem o intuito de conse- 
a sua intervenção no movi- 


se, dirigiu-se 
guir 
mento quando as condições deste 
de forma alguma permittiam essa 
resolução. Depois, 


nos em parte as reclamações fei- 
tas e a deliberação destes nem 


sequer examinando a proposta de 


accordo veiu completar a obra de 
desorientação que já se havia ini- 
ciado no seio dos grevistas. 


Em vista da resolução dos em- 
preiteiros não ligando a minima 
importancia aos operarios, O co- 
mité reuniu-se e resolveu convidar 
ao tra- 


os grevistas a voltar 
alho. 
Foi o que succedeu. 


dos 
justo nos seus intuitos e tão com- 
pacto na sua manifestação. 
& 
“a 
A policia continuou até a ter- 
minação do movimento a prender 
operarios, detendo-os por muitos 
dias nas sujas masmorras da Cen- 
tral e dos postos policiaes. Todas 
as reuniões annunciadas para lu- 
gares privados foram prohibidas. 
Registemos... 


NO INTERIOR 


Os colonos da fazenda do sr. 
Cunha Bueno em Ilha Grande, 
na Sorocabana, declararam-se em 
greve. 

— Os oleiros do Amparo tam- 
bem puzeramse em movimento 
hontem, reclamando um augmen- 
to de salario. 

— Ao que parece, já terminou 
a agitação dos pedreiros de So- 
rocaba em vista de já terem con- 
cedido a jornada de 8 horas os 
poucos empreiteiros que ainda não 
tinham attendido a essa justa re- 
clamação dos operarios. 








Em Vargem Grando 
UMA ESCOLA LAICA 


Coin grande satisfação, inserimos 
em nossas columnas 2 carta abaixo 
que, esperamos, ha de servir de 
estimulo aos correligionarios de 
outras localidades. 

S3 todos os livres-pensadores e 
anticiericaes didicassem á propagan- 
da um pouco de sua actividade 
teriamos dentro em pouco, estendida 
por todo o Brasil, uma poderosa 
legião de lutadores, 

Em Vargem (Grande ainda ba 
pouco foi a igreja alugada para 
nella ser installado um cinemato- 
grapho. Temos agora ali uma es- 

















































operarios voltado ao 
trabalho sem ao menos uma pro- 


com as pro- 
messas formaes do comité, feitas 
pessoalmente e nas reuniões pos- 
teriores a esse facto, de que os 
empreiteiros concederiam pelo me- 


E assim terminou o movimento 
pedreiros e serventes, tão 


ama realidade, felizmente. As tre- 
vas Vãosese espancando pouco a 
pouco, 

E”, pois, em nome da dita socie- 
dade que me cumpre communicar- 
vos este facto, bem como felicitar- 
vos pelo desassombro com que haveis 
deffendido o grade ideal do livre 
pensamento. 

Ão mesmo tempo vos protesta- 
mos 0 nosso incondicional apoio no 
vergonhoso processo que vos pro- 
movem padre Faustino & Comp. 


O Z secretario — PATROCINIO 
RoDRIGUES. 








Secção amena 


Um importante atheu, sentindo a 
morte perto, pediu dois padres á ca- 
beceira. Queria dois. Grande alegria 
nos arraiaes clericaes e entre as bea- 
tas, e dois tonsurados acodem pres- 
surosos. 

O moribundo manda collocar os 
padres á cabeceira, um de cada lado, 
e diz com voz extincta : 

— Não quero confessar-me... mas 
quero morrer como bom christão, 
como o proprio Chisto: entre dois 


ladrões... 
ey 


O padre ao alumno de catecismo: 
— Na tua familia são todos assim 
tão burros como tu? 


— Sim, senhor; meu irmão ainda é 
mais burro. 


— E que faz elle? 
— Estuda para padre. 


E) 


Entre dois sotainas : 

— Onde é que eu já vi v. rev.? 
| —E? exacto: eu tambem tenho 
ideia da sua cara... 

—Ah! agora me lembro: foi no 
Jardim Zoologico. 


Sã 


— Senhor vigario: como não tNha- 
mos filhos, minha mulher tem vindo, 
estes annos aqui ao santuario, para 
pedir o dom da fecundidade. Mas 
agora já temos cinco e vimos ambos 
pedir a Nossa Senhora que não nos 

ê mais... 


— Não é preciso: o coadjutor mor- 
Feu no mez passado... 


DIVERSOES 

















THEATRO CASINO 


Trabalha desde segunda-feira p. pas- 
sada nesta elegante e frequentada 
casa de diversões uma importante 
companhia franceza de genero livre 
sob a direcção do apreciado actor mr. 


Louis Balazy, a qual tem alcançado 
ruidoso successo. 


CoLoMBO 


Continua muito frequentado este 
Eseguidico cinema do Braz. 
s films exhibidos na semana p- 
finda, agradaram immensamente aos 
Seus numerosos frequentadores. 


— Amanhã haverá uma attrahente 
matinée intantil. 


THEATRO AVENIDA 


Como sempre, continua muito fre- 
aucutado este popular cinema da 

venida Luiz Antonio e não pode 
ser de outra forma, pois que os seus 
directores primam pelo bom gosto 
com que escolhem as fitas que exhi- 
bem todas as noites. 


CINEMA CONGRESSO 


Explendidos films tem sido exhibi- 

os ultimamente neste elegante é con- 
fortavel cinema, 

A empresa que o dirige não tem 
poupado esforços para agradar aos 
seus frequentadores e estes, certos 
disso, enchem literalmente todas as 
noites o seu luxuoso salão. 

. Para amanhã promette O Congresso 
interessantes films d'arte. 


Ce 


Conferencias portuguezas 


O Centro Republicano Portu- 
guez de S. Paulo organizou uma 
série de conferencias sobre as- 
sumptos portuguezes, Já foram 
realizadas tres da primeira série, 
que despertaram grande interesse. 

Na quinta-feira passada, ás 
8 1/2 da noite, no salão do Ins- 
tituto Historico e Geographico de 
S. Paulo, teve lugar a quarta 
dessas conferencias, tendo falado 
o dr. Bettencourt Rodrigues, des- 
envolvendo o thema: À patria e 
o povo portugues. 

E' assás reconhecida a compe- 
tencia do dr, Bettencourt Rodri- 
gues, razão pela qual julgamos 
superflo falarmos do exito da dis- 
sertação do illustre conferencista. 

Agradecemos os convites com 
que fomos distinguidos. 
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